
 
 

XV Encontro Científico de Física 
Aplicada - 2025 

 

 

ABORDAGEM INVESTIGATIVA DO EFEITO ESTUFA 
UTILIZANDO UM EXPERIMENTO ANÁLOGO 

 
Pereira, M.B.1*; Borges, W. M.1&; Buffon, L. O.2#; Evangelista, R.L.2$  
1 Licenciando em Física, Instituto Federal do Espírito Santo – Campus Cariacica, ES, Brasil. 

2 Núcleo de Estruturação do Ensino de Física (NEEF), Coordenadoria de Física, Instituto Federal do Espírito Santo, 

Campus Cariacica, ES, Brasil. 

 
 

* e-mail: bragafisica11@gmail.com; & wellington.n00@gmail.com; # luizbuffon@gmail.com; $robson.leone@ifes.edu.br 

Resumo 

Este trabalho apresenta uma proposta didática para o ensino médio com o objetivo de abordar os conceitos 

de irradiação térmica e efeito estufa, através de questões abertas e um experimento análogo, que utiliza 

uma lâmpada de infravermelho como fonte de radiação e uma caixa com acrílico para simular a atmosfera. 

A aplicação ocorreu em uma turma de 2º ano do Curso Técnico de Manutenção de Sistemas 

Metroferroviários Integrado ao Ensino Médio, do Instituto Federal do Espírito Santo – Campus Cariacica, 

no Espírito Santo. A intervenção foi fundamentada numa abordagem investigativa, mais especificamente 

em questões abertas e em uma demonstração investigativa experimental, com o objetivo de promover uma 

postura mais ativa entre os alunos e a enculturação científica sobre as mudanças climáticas. As análises 

foram baseadas em observações do comportamento dos alunos, respostas de questões propostas e em 

vídeos que eles produziram e apresentaram na sala. Como resultado é possível destacar indícios de 

aprendizagem e uma postura mais ativa por parte dos alunos. 

 

Abstract 

This paper presents a didactic proposal for high school students with the aim of addressing the concepts of 

thermal radiation and the greenhouse effect, through texts and an analogous experiment, which uses an 

infrared lamp as a radiation source and an acrylic box to simulate the atmosphere. The application was 

carried out in a 2nd year class of the Technical Course in Maintenance of Metro-Rail Systems Integrated 

with High School, at the Instituto Federal do Espírito Santo – Campus Cariacica, in Espírito Santo. The 

intervention was based on an investigative approach, more specifically on open questions and an 

experimental investigative demonstration, with the aim of promoting a more active attitude among students 

and scientific enculturation about climate change. The analyses were based on observations of student 

behavior, responses to proposed questions and videos that they produced and presented in class. As a 

result, it is possible to highlight signs of learning and a more active attitude on the part of students. 

Keywords (Palavras chaves): Ensino por Investigação, Irradiação Térmica, Ensino de física.

1. Introdução 
 

Atualmente, têm-se presenciado um aumento 

considerável do negacionismo científico, com 

questionamentos às ciências e propagação da 

desinformação através das redes sociais. Diante disso, 

o ensino de ciências assume um papel central no 

enfrentamento ao descrédito científico e na promoção 

da enculturação científica (Silva e Sasseron, 2021). 

Contudo, para que os alunos adquiram uma 

postura crítica e reflexiva diante das questões que 

surgem, é necessário mudar a forma como as aulas são 

realizadas. Nesse cenário, a Abordagem Investigativa, 

fundamentada inicialmente nas ideias de Piaget, 

Vygotsky e Bachelard, surge como uma alternativa de 

construção e promoção do conhecimento científico entre 

os alunos. 

As propostas investigativas envolvem quatro 

etapas: o problema para a construção do conhecimento, 

a passagem da ação manipulativa para a ação 

intelectual na resolução do problema, a tomada de 

consciência e a construção de explicações (Carvalho, 

2011). Nessas etapas, é esperado que os alunos 

desenvolvam a capacidade de argumentação, 

formulação e testagem de hipóteses, tendo contato com 

os métodos utilizados para a construção das ciências. 

Segundo Carvalho (2011), as atividades 

investigativas podem ser de quatro tipos: Demonstração 



 
 

XV Encontro Científico de Física 
Aplicada - 2025 

 

Investigativa, Questão Aberta, Problema Aberto ou 

Laboratório Aberto.  

Na Demonstração Investigativa pode ser 

realizado um experimento em sala de aula para os 

alunos investigarem questões relacionadas, de forma a 

desenvolverem habilidades de argumentação e 

formulação de hipóteses. Já na Questão Aberta são 

propostas atividades relacionadas ao dia a dia ou 

contextualizadas para os alunos investigarem (Azevedo, 

2004). Além disso, a atividade investigativa do tipo 

Problema Aberto é semelhante à Questão Aberta, mas 

envolve a matematização do assunto. Por fim, no 

Laboratório Aberto os alunos precisam responder uma 

questão através de um experimento que eles precisam 

planejar e realizar (Azevedo, 2004). 

Um dos problemas mais graves do mundo atual 

é o aquecimento global causado pelos gases de efeito 

estufa gerados pela industrialização e queima dos 

combustíveis fósseis. Apesar dos diversos movimentos 

globais em favor da redução da emissão desses gases, 

este problema continua se agravando, uma vez que isso 

envolveriam redução dos lucros de grandes empresas e 

de países. Um dos fatores que agrava a situação é a 

propagação de desinformação pelas redes sociais, com 

o objetivo de desacreditar a ciência e com isso ignorar o 

problema. 

Uma forma de tentar melhorar essa situação é 

através da educação dos jovens e, nas aulas de 

ciências, isso pode ser feito ensinando como o 

conhecimento científico é construído. Neste ponto, é que 

a abordagem investigativa pode se configurar como uma 

boa alternativa em relação às aulas puramente 

expositivas. 

O objetivo deste artigo é relatar a construção e 

a aplicação de uma Sequência de Ensino Investigativa 

(SEI), para abordar no Ensino Médio os conceitos de 

irradiação térmica e efeito estufa, através de textos e um 

experimento análogo, que utiliza uma lâmpada de 

infravermelho como fonte de radiação e uma caixa com 

acrílico para simular a atmosfera. A abordagem adotada 

baseou-se no ensino por investigação, especificamente, 

usando Questões Abertas e uma Demonstração 

Investigativa (Carvalho, 2018). 

Nas próximas seções deste artigo são 

apresentados os procedimentos metodológicos, o relato 

da aplicação, as análises dos resultados e as 

conclusões finais. 

 

 

2. Procedimentos Metodológicos 

 

A SEI foi aplicada em uma turma de 2º ano do 

Curso Técnico de Manutenção de Sistemas 

Metroferroviários Integrado ao Ensino Médio, do Instituto 

Federal do Espírito Santo, Campus Cariacica – ES, nos 

dias 16 e 23 de maio de 2025. O quadro 1 mostra o 

cronograma da intervenção com 3 momentos. 

 

Quadro 1: Cronograma da SEI. 

Momento Atividade Duração 

1 (16/05/25) Questões Abertas 50 min 

2 (16/05/25) 

Demonstração 

Experimental e 

investigações 

50 min 

3 (23/05/25) Apresentação dos vídeos 50 min 

  Fonte: dos autores 

 

No primeiro momento os alunos em grupos 

analisaram, discutiram e responderam duas Questões 

Abertas, apresentadas de forma problematizadas. 

Seguem as questões: 

 

Questão 1) A luz solar é fundamental para a existência 

da vida na Terra. Ela fornece a energia necessária para 

processos essenciais, como a fotossíntese, que mantém 

as cadeias alimentares e libera o oxigênio que 

respiramos. Além disso, a radiação do Sol aquece a 

superfície terrestre, regula o clima e possibilita a 

existência de ecossistemas diversos. Nos últimos anos, 

a humanidade também tem buscado formas 

sustentáveis de aproveitar essa fonte de energia 

abundante por meio da tecnologia, como os painéis 

solares, que convertem a luz do Sol em eletricidade ou 

calor para uso doméstico, industrial e até em satélites 

espaciais. Diante de tanta importância, surge uma 

questão essencial para entendermos melhor essa 

relação entre Sol e Terra: 

 

Considerando que o espaço é praticamente vácuo, 

de que forma a energia térmica do Sol chega até a 

Terra? 
 

Questão 2) Durante o dia, a superfície da Terra é 

aquecida pelo Sol, mas, à noite, esse calor é 

gradualmente perdido para o espaço. Em outros corpos 

celestes, como a Lua e Marte, que estão a cerca de 150 

e 230 milhões de quilômetros de distância do Sol, 

respectivamente, as temperaturas caem drasticamente 

durante a noite, chegando a centenas de graus abaixo 

de zero. No entanto, na Terra, mesmo após o pôr do Sol, 

a temperatura não desponta para valores extremamente 

baixos como nesses astros.  

 

Por que a temperatura na superfície da Terra não cai 

de forma tão acentuada durante a noite, como ocorre 

na Lua ou em Marte? 

 

Para o segundo momento foi construído o 

experimento, mostrado na Figura 1, que simula o efeito 

estufa utilizando uma caixa, uma lâmpada que emite 

radiação infravermelha e uma parede de acrílico móvel 

retirável, que simula os gases da atmosfera. A lâmpada 

emite radiação infravermelha que aquece o fundo preto 

e também o ambiente dentro da caixa. A demonstração 

investigativa consistiu em medir as temperaturas sem e 
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com a presença da parede acrílica móvel. A parte 

superior da caixa também é de acrílico com o objetivo de 

os alunos poderem visualizar o termômetro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 1: Vista superior do experimento que simula o efeito estufa 
  Fonte: dos autores 

 

Nesse segundo momento, além da 

demonstração do experimento, foi entregue aos alunos 

um texto adaptado de uma reportagem sobre o 

aquecimento global e também duas questões a serem 

investigadas e respondidas. Segue o texto: 

 

 

Os gráficos que mostram como a Terra atingiu a 

“linha vermelha” de aquecimento em 2024 

 
ADAPTADO DE: BBC Climate, BBC Verify e equipe de jornalismo de 

dados da BBC ,10 janeiro 2025. 

 

O planeta deu um grande passo em direção ao 

aquecimento acima de 1,5 °C, segundo revelam novos 

dados, apesar de os líderes mundiais terem prometido 

há uma década que tentariam evitar isso. 

O serviço climático europeu Copernicus, um dos 

principais fornecedores de dados globais, afirmou nesta 

sexta-feira (10/1) que 2024 foi o primeiro ano a 

ultrapassar o limite simbólico, além de ter sido o mais 

quente já registrado. 

Isso não significa que a meta internacional de 1,5ºC 

tenha sido descumprida, pois ela se refere a uma média 

de longo prazo ao longo de décadas, mas esse resultado 

nos deixa mais perto disso, uma vez que as emissões 

de combustíveis fósseis continuam a aquecer a 

atmosfera. 

As temperaturas médias globais de 2024 ficaram cerca 

de 1,6 °C acima das do período pré-industrial, de acordo 

com os dados do Copernicus. 

Com isso, 2024 bateu o recorde estabelecido em 2023 

em pouco mais de 0,1ºC — e agora os últimos 10 anos 

são os 10 anos mais quentes já registrados. 

A trajetória atual provavelmente faria com que 

o mundo ultrapassasse 1,5ºC de aquecimento de longo 

prazo no início da década de 2030. Isso seria 

politicamente significativo, mas não significaria o fim da 

linha para a ação climática. As informações relatadas 

nesse texto são respaldadas nos gráficos das Figuras 2 

e 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2: Gráfico de temperatura média utilizada na notícia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 3: Temperatura anua entre 1991-2020 utilizada na notícia. 
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As questões propostas foram: 

 

Questão 3) Leia o texto adaptado proposto, discuta com 

seu grupo e relate quais são os possíveis fatores que 

contribuem para esse aumento de temperatura na Terra 

ao longo dos anos? 

 

Questão 4) Por que a temperatura da Terra tem 

variações pequenas quando comparada com a variação 

de temperatura de outros astros, como a Lua e Marte? 

Reúnam-se em grupo e produzam um vídeo explicativo 

curto (de 2 a 3 minutos) mostrando como o efeito estufa 

acontece na atmosfera da Terra. No vídeo, expliquem 

como o experimento ilustra esse fenômeno. 

 

O objetivo era que os alunos utilizassem o 

experimento para compreender melhor o efeito estufa. A 

caixa sem a parede de acrílico representa a atmosfera 

com baixa quantidade dos gases de efeito estufa, 

enquanto que a caixa com a parede de acrílico 

representa a atmosfera com grande quantidade de 

gases de efeito estufa. Através dos resultados das 

medições experimentais seria possível simular o efeito 

dos gases do efeito estufa e compreender melhor o 

aquecimento global. 

Assim como a presença da parede de acrílico 

na caixa provoca uma retenção do calor na região 

próxima ao termômetro, os gases de efeito estufa retém 

o calor na atmosfera impedindo que ele se perca para o 

espaço. 

No final do primeiro dia (primeiro e segundo 

momentos) foi solicitado que os alunos elaborassem 

vídeos de no máximo 3 minutos relatando suas 

investigações, hipóteses e investigações. No momento 

3 os vídeos foram apresentados e debatidos na sala de 

aula, fazendo-se uma síntese final. Ao final da 

intervenção, mostrada na Figura 4, foi passado um 

questionário de opinião sobre a SEI. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Registro da aplicação da SEI 
 Fonte: dos autores 

Ao longo da intervenção foram coletadas 

respostas de questões por escrito, discussões dos 

alunos em sala de aula, que em conjunto com os vídeos, 

foram utilizados na análise da intervenção. O objetivo da 

pesquisa relatada neste artigo foi verificar se houve 

indícios de aprendizagem e de engajamento por parte 

dos alunos, bem como a promoção da cultura científica 

sobre as mudanças climáticas. 

 É importante salientar que durante toda 

aplicação da SEI, os autores adotaram uma postura 

questionadora e mediadora. Todas as hipóteses 

apresentadas neste trabalho foram formuladas e 

discutidas pelos alunos.  

 

3. Discussão dos resultados 

 
Durante a intervenção, os autores relataram os 

comentários e hipóteses dos alunos em um diário de 

bordo. A seguir, são apresentadas as respostas dadas 

por eles e algumas análises: 

 

Questão 1) Considerando que o espaço é 

praticamente vácuo, de que forma a energia térmica 

do Sol chega até a Terra? 

 

Fala do aluno 1: “Através de fótons na atmosfera.” 

Fala do aluno 11: “A radiação do Sol não depende de 

meio para se propagar” 

 

Além dos comentários falados acima, foram 

coletadas as respostas individuais escritas de cada 

aluno, como por exemplo: 

 

O aluno 20 escreveu: “Através dos raios solares e da 

atmosfera que absorve o calor”. 

O aluno 4 escreveu: “Essa energia solar não precisa de 

ar para se locomover ela vem na velocidade da luz por 

via dos fotôns”. (sic) 

O aluno 19 escreveu: A radiação solar alcança corpos 

próximos mesmo com o espaço sendo praticamente 

vácuo, pois não depende do ar ou de um meio físico.” 

O aluno 13 escreveu: “Por meio das ondas solares, que 

por serem eletromagnéticas, não necessitam de um 

meio físico para se propagar, não tendo importância sua 

passagem pelo vácuo.” 

O aluno 17 escreveu: “Através da radiação dos raios 

ultravioleta que são refletidas na camada de 

ozônio/atmosfera.” 

O aluno 21 escreveu: “Para energia térmica do Sol 

chegar até a Terra, ela não precisa de um meio para se 

propagar, já que ocorre por meio de convecção.” 

 

É interessante notar que o aluno 11, embora 

não tenha dito tecnicamente, definiu de maneira correta 

o processo de irradiação térmica que contempla a 

relação do planeta Terra e o Sol. Além disso, é 

perceptível que as respostas escritas dos alunos 

indicam hipóteses satisfatórias sobre o processo de 
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irradiação térmica, embora o aluno 21 tenha se 

confundido com o processo de convecção.  

 

Questão 2) Por que a temperatura na superfície da 

Terra não cai de forma tão acentuada durante a 

noite, como ocorre na Lua ou em Marte? 

 

Após um tempo um aluno perguntou: 

Aluno 5: “A Terra atrai a luz do Sol?” 

O Autor respondeu: “Não seria nessa lógica, por que 

você acha que a Lua e a Terra que estão 

aproximadamente 150 milhões de Km do Sol não têm a 

mesma temperatura?” 

O Aluno 20 perguntou: “O calor específico da Lua é 

diferente da Terra”? 

 

Neste momento, os alunos lembraram de uma 

aula de física do professor da turma. 

O aluno 7 disse: “A criação da lua se deu com a colisão 

de um meteorito enorme com a Terra, então o material 

da Lua é parecido com o da Terra”. 

 

Esta fala fez com que o professor da turma 

promovesse um debate e os alunos se convenceram 

que o material da Terra e da Lua não era determinante 

para a diferença de temperatura entre os astros. 

 

Alguns alunos deram respostas satisfatórias, 

tais como: 

O aluno 14 então disse: “A radiação vai bater na Terra e 

ficar presa pela atmosfera.” 

O aluno 6 escreveu: “A temperatura na superfície da 

Terra não cai de forma tão acentuada durante a noite por 

conta de sua atmosfera e o efeito estufa, que impede 

que o calor escape rapidamente.” 

 

Entretanto, uma hipótese discutida por alguns 

alunos era a de que a camada de ozônio era a parte da 

atmosfera responsável pelo aquecimento global, 

conforme as respostas a seguir: 

O aluno 9 escreveu: “A temperatura não escapa” da 

Terra, pois a camada de ozônio a retém.” 

O aluno 14 escreveu: “Porque o globo terrestre é coberto 

por uma camada denominada ‘ozônio’, que além de 

filtrar a radiação emitida pelo Sol, mantém parte dessa 

energia através do greenhouse effect.” 

O aluno 2 escreveu: “Camada de ozônio presente na 

atmosfera.” 

 

 

Questão 3) Leia o texto adaptado proposto, discuta 

com seu grupo e relate quais são os possíveis 

fatores que contribuem para esse aumento de 

temperatura na Terra ao longo dos anos? 

 

O grupo 1 relatou que a atmosfera ficava mais 

densa e o período industrial influencia isso e também 

agropecuária, carros e poluição.  

O grupo 2 relatou também que a atmosfera fica 

mais densa e o período industrial influencia, porém, que 

esses fatores furam a camada de ozônio, o que 

esquentaria o planeta.  

O grupo 3 disse que o aquecimento global 

acontece porque atividades industriais fazem a camada 

de ozônio perder eficiência.  

Já o grupo 4 colocou como fatores a falta de 

arborização e vegetação. Os grupos 5,6 e 7 falaram 

sobre o aumento da emissão do CO2 na atmosfera.  

Além disso, o grupo 1 fez uma problematização 

sobre o aquecimento global, no qual salientam que o 

planeta passa por fases naturais de aquecimento, 

entretanto que é agravada com o superaquecimento 

global.  

Durante os relatos houve um comentário. O 

aluno 29 perguntou: “O aumento da população pode 

contribuir? e o fato de muitas pessoas estarem 

respirando ao mesmo tempo?” 

  

A Demonstração Experimental 

 

Diante dessas hipóteses, partiu-se para a 

demonstração investigativa. Nesta parte, foi utilizado o 

experimento que simula o efeito estufa no qual através 

de um termômetro foram medidas 4 temperaturas 

durante o processo de aquecimento e de resfriamento, 

a cada 1 minuto, com acrílico e sem o acrílico. A Tabela 

1 mostra a coleta de dados no processo de aquecimento 

após a lâmpada ser acesa e iniciando-se a 36 0C. 

 

Tempo 
(min) 

Temperatura sem 
o acrílico (0C) 

Temperatura com 
o acrílico (0C) 

0 36 36 

1 41 38 

2 45 40 

3 48 43 

4 50 44 
Tabela 1: Temperaturas durante o processo de aquecimento a cada 1 

minuto, sem acrílico e com o acrílico. 

Fonte: Os autores. 

 

Para o processo de resfriamento, após a 

lâmpada ser apagada, foram coletados os seguintes 

dados mostrados na Tabela 2, iniciando-se a 

temperatura de 500C nos dois casos. 

 

Tempo 
(min) 

Temperatura sem 
acrílico (0C) 

Temperatura com 
acrílico (0C) 

0 50 50 

1 41 44 

2 37 42 

3 35 41 

4 33 39 
Tabela 1: Temperaturas durante o processo de resfriamento a cada 1 

minuto, sem acrílico e com o acrílico. 

Fonte: Os autores. 

 

O experimento sem acrílico teve variações 

maiores de temperatura no aquecimento (14oC) e no 
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resfriamento (-17oC), indicando uma semelhança com 

uma atmosfera mais rarefeita e sem os gases do efeito 

estufa, semelhante ao que acontece em Marte e na Lua, 

que se aquecem rápido quando iluminados pelo Sol, 

mas se resfriam muito rápido também quando não estão 

mais iluminados.  

Já o experimento com o acrílico indica menor 

amplitude de variação de temperatura no aquecimento 

(8oC) e no resfriamento (-11oC), indicando um 

comportamento mais semelhante a uma atmosfera com 

mais gases do efeito estufa.  

O efeito do aquecimento global nessa 

simulação pode ser notado a partir da retenção do calor 

no processo de resfriamento, que impede a Terra de 

resfriar-se. Nesse processo os gases do efeito estufa 

absorvem a radiação infravermelha impedindo que ela 

escape do planeta. No experimento esse papel é feito 

pela parede de acrílico. 

 Durante as medidas, os alunos conseguiram 

constatar que a caixa com acrílico demorava bem mais 

para variar a temperatura do que sem o acrílico. Durante 

a visualização do experimento houve um comentário: 

 

Aluno 8 diz: “Podemos associar isso com o efeito estufa 

na Terra.” 

 
 

Questão 4) Por que a temperatura da Terra tem 

variações pequenas quando comparada com a 

variação de temperatura de outros astros, como a 

Lua e Marte? Reúnam-se em grupo e produzam um 

vídeo explicativo curto (de 2 a 3 minutos) mostrando 

como o efeito estufa acontece na atmosfera da Terra. 

No vídeo, expliquem como o experimento ilustra 

esse fenômeno 
 

Após a demonstração investigativa, os grupos 

tiveram 4 dias para criar vídeos de no máximo 3 minutos 

que relacionassem a hipótese, os conceitos debatidos e 

o experimento. No dia 23 de maio, foi realizada a 

segunda aula da sequência de ensino investigativa. 

Durante a aula, todos os comentários relatados nos 

vídeos e nas discussões foram retomados para uma 

síntese final.  

A partir da apresentação dos vídeos foi 

possível realizar alguns comentários feitos pelos 

autores, pelo professor e pela turma. A postura dos 

autores ao final de cada vídeo tentava fazer os alunos 

refletirem e mostrarem se concordam ou não com a 

hipótese apresentada pelos grupos. A seguir são 

apresentados comentários sobre os vídeos produzidos. 

 

Vídeo do grupo 1: começou com uma enquete cômica 

ironizando o negacionismo científico durante uma 

entrevista com uma “repórter”. Após isso, o grupo 

apresentou uma explicação breve sobre o efeito estufa. 

Seguem alguns trechos: 

 

O grupo 1 fala: “O calor vai entrar na terra já num 

tamanho um pouco menor, numa quantidade menor por 

causa da camada de ozônio {…}”  

 

Após isso, o grupo desenvolveu uma comparativo dos 

conceitos abordados em sala de aula com o 

experimento. 

 

Vídeo do grupo 2: fez uma comparação com a 

atmosfera da Terra, Lua e Marte e como isso traz um 

impacto na estabilidade da temperatura do planeta. 

 

O grupo 2 fala: “A Lua que não tem atmosfera 

significativa sofre variações extremas de temperatura 

entre o dia e a noite, a Terra conta com uma camada de 

gases que retém esse calor {…}” 

 

Vídeo do grupo 3: começou fazendo uma comparação 

entre as temperaturas médias da Terra e Lua e explica 

os conceitos de efeito estufa, após isso, faz uma 

analogia com o experimento. 

 

O grupo 3 relata: “A atmosfera funciona como a placa de 

acrílico, mantendo o equilíbrio térmico.” e finaliza com “o 

efeito estufa é essencial para a vida na Terra, é ele quem 

nos protege de temperaturas extremas como na Lua e 

Marte, mas cabe a nós manter este equilíbrio!” 

 

Vídeo do grupo 4: fez uma relação dos conceitos 

abordados com o experimento. No vídeo, os integrantes 

também comparam as diferentes atmosferas como Lua 

e Marte. 

 

Vídeo do grupo 5: em seu vídeo fizeram um resumo 

cômico e narrado sobre o conteúdo. Eles iniciaram com 

uma frase chamativa:  

 

O grupo relata: Você sabia que a terra tem um cobertor 

invisível que ajuda a manter tudo na temperatura certa 

para a vida existir?! 

Tempo depois, dizem no vídeo: “Depois de absorverem 

a energia do Sol, refletem radiação infravermelha, ou 

seja, calor.” 

 

É importante salientar que o vídeo foi capaz de associar 

que a radiação responsável pelo aquecimento do 

planeta é a radiação infravermelha, embora a radiação 

do Sol não consiste apenas nesta radiação.  

 

Vídeo do grupo 6: trouxe uma síntese dos conceitos 

abordados e do experimento em seu vídeo. 

 

O grupo 6 finaliza o vídeo com a seguinte fala: “Por isso 

é muito importante cuidar do nosso meio ambiente, 

diminuir a poluição e entender como nossas ações 

afetam o clima”. 
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Vídeo do grupo 7: produziu o vídeo fazendo uma 

encenação de uma sala de aula na aula de física, onde 

o professor ensina os alunos sobre o efeito estufa e 

atmosfera. 

 

No vídeo, os alunos falam: “A atmosfera da Terra é mais 

densa do que qualquer outro planeta.” 

Um tempo depois eles retomam: “Forma uma camada 

protetora diferente em outros planetas como Lua e 

Marte.” 

 

Vídeo do grupo 8:  fez um resumo com o passo a passo 

do experimento, ao final do vídeo. As alunas fizeram um 

comentário que descreveu um entendimento satisfatório 

da demonstração investigativa: 

 

O grupo diz: “Mas o que o experimento mostra?! A ideia 

aqui é comparar a temperatura dentro da caixa com e 

sem o acrílico, simulando com e sem atmosfera.” 

 

 Após as apresentações dos vídeos foram 

corrigidas algumas informações erradas escritas nas 

respostas dos questionários e faladas nos vídeos, como 

por exemplo, salientar que a camada de ozônio não é a 

responsável pelo aquecimento global. A camada de 

ozônio, na verdade, filtra a radiação ultravioleta.  

Também foi explanado que a atmosfera da 

Terra não é mais densa do que de qualquer planeta 

como foi dito e que Vênus por exemplo tem uma 

atmosfera muito mais densa que a Terra. Além disso, foi 

mostrado que o efeito estufa é essencial para a vida na 

Terra e o superaquecimento é que seria o fator 

problemático. Pelo fato de ser um assunto atual e que 

ainda está em estudo, não é possível determinar a 

contribuição exata do processo de industrialização. 

Após a explanação, foi passado um 

questionário de opinião para verificar se houve boa 

aceitação e indícios de aprendizagem. Alguns 

comentários do questionário de opinião são vistos a 

seguir: 

 

Aluno 12: “Foram muito interessantes os momentos em 

que nos influenciavam a formular hipóteses sobre 

alguma teoria, faz-nos pensar e refletir 

verdadeiramente.” 

Aluno 25: “Acredito que uma parte interessante da 

abordagem foi a criação de dúvidas e conceitos sobre 

aquilo que era perguntado, e como foi tudo entendido ao 

final com o experimento.” 

Aluno 22: “Minha parte favorita foi quando houve o 

compartilhamento de respostas, assim vimos como cada 

um pensa! 

 

 Como resultado da SEI nota-se que houve um 

forte engajamento dos alunos com evidências de 

discussões, argumentações, formulação de hipóteses e 

explicações científicas. Houve também cooperação 

entre os alunos na busca de respostas para as questões 

propostas. O questionário de opinião mostrou também 

que os alunos gostaram muito das atividades. 

  

4. Conclusão 

 
Após a análise dos dados foi possível verificar 

indícios de aprendizagem no ensino de termologia e 

efeito estufa por parte dos alunos. Através da 

abordagem ensino por investigação foi possível trazer 

um problema atual e contextualizado tendo em vista os 

desafios do ensino de ciências para combater a 

desinformação sobre as mudanças climáticas. Através 

do questionário de opinião foi possível verificar boa 

aceitação da metodologia na qual obtiveram liberdade 

intelectual e protagonismo no seu aprendizado. 

. Embora os alunos tenham realizado a 

produção de vídeos em casa, os conteúdos abordados 

sugerem que eles utilizaram majoritariamente os 

conteúdos discutidos na SEI ao invés de copiarem textos 

prontos da internet. Este fato indica indícios de 

engajamento e motivação na realização das atividades. 
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